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Fortaleza,  30 de Janeiro de i907.
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Cada dia que decorre, novos e
mais graves desastres a carreta pa-
raa situação afflictiva deste indito-
so Estado,e desasada e flagelladô
ra administração do sr. Accioly,
tornando por demais penosa a
nossa existência, impossível a per-
manehcia das nossas industrias,
compromettendo de um modo ri-
diculo e insensato as nossas in-
stituicõese os nossos créditos de

povo civilisado e habitante de um
Estado regularmente co/stituido.

De facto, quem imparr/al e con
scienciosamente, obsL-jfvar o que
se passa áctíiaímehte /esta terra,
oütrora denominada/da-Luz^pe-
Ia nossa abnegação efíitosglo-
|ibsDs, não acreditara^ por certo,
que seja mais um povo domestU
cado, regido por leis sociaes.

Antes lhe parecerá uma tribu
de selvagens, sem leis que a re

jam e sem sentimentos de hiu
manidade e patriotismo que a do
minem, arrastadaj caprichosamen-
ter pela fúria indomável de um
tyraniio sem escrúpulos e sem in.
tuição moral, desconhecedor, por
completo, dos princípios que for-
mam a sociedade.

O sr. Accioly não se recorda-,

O sr. Dr Pedro Borges, em tuição estatue que a Assembléa
muito peiores condições finan- orçará a receita e fixará a des-
ceiras. depois de trcz annos con* pesa do Estado,annuâlmente, pre-.
secutivos de secca, pode se di»
zer, tendo peior do que isto a ad-
ministração anterior do sr%Accio-
ly, que lhe legara um déficit de
centenas de contos, quando as
rendas eram escassas^ perdoando
multas e espaçando tempo para
o pagamento de impostos, sus*,
pendeu a "cobrança deste tiibuto,
sem.convocar a Assembléa para
lhe dar vigoroso s-uccedaueo^ e
findou o seu governo, testando
ao Sr. Accioly um saldo superior
a 105 contos.

No orçamento de 1905^ para
melhorar o ccnsumo dos produc
tos da sua fabrica, S. Exa. ele
vou exageradamente as taxas do
referido tributo, obrigando assim
ao commercio a tentar uma acção
de' nullidade como inconstitu.
cional.

O Tribunal de Justiça mani-
festou se contrario a elle.eS. Exa.

cedendo proposta do presidente.
Portanto o orçamento é decrei

tado anteriormente e não no pe^
riodo da sua execução,* annual-
mente e jamais semestral, outri-
mestralmentey de uma só vez e
nunca a retalho, não podendo
mais ser temperado cpm novos
impostos ao'sabor do Sr. Accioly
tantas vezes quantas elle quizer
para martyrio nosso

E', portanto, inconstitucional a
convocação.

E' também desnecessária pon
que a renda do exercício, confor--
me as taxas tributarias, é mais
que sufficiente para um governo
honesto e econômico accorrer ás
despesas fixadas no orçamento
vigente, e, quando não bastasse
por si só, com o auxilio do mons-
truoso saldo retido nas arcas
do thesouro, daria com sobra
até Junho, cinco mezes> quando

de res ;eito á soberania do Poder
Judiciário, mandou cobraLo co-
rm succedaneo vigoroso, autori
sado pela Assembléa com a de-
norninaçãò de 3 °/<? sobr# o valor
das transacções, também condem-
nado posteriormente por aquelle
tribunal e incluir um e outro no
orçamento para 1906; represen»
tando aquelle, na demonstração

j das verbas geraes da receita, a
mais nem se compenetrou, das lie 

\grande quantia de um cifrão; e
ções do seu mestre sobre direito, este> ftgurando na parte escusa
constitucional. ^0 orçamento sem a demonstra-

Para maior castigo da nossa ção do seu computo

apesar da sua.demonstração de se reúne a Assembléa em ses»

% ¦ i>i "»\

irreverência aos actos inconstitu*
cionaes de S. Exa. houve por bem
convocar, extraordinariamente, os
fabricantes de impostos que, sem
attenderem ao triste conceito de
que já vão gosando por toda
parte, obedecem cega e passiva
mente ás ordens inconscientes
do sultão, alienando a sua li.ber*.
dade e independência, mostran-
do^se sem convicção e faltando
aos compromissos contrahidos
com o povo, se é que são repre-
sentantes delle,

De certo, nada mais deponen*.
te e vergonhoso para os credi
tos da assembléa legislativa de
ura Estado civilisado., do que o
tristíssimo espectaculo, que pre^.
senciamos, dos seus representan-
tes se reunirem duas e mais ve_
zes por anno, para decretarem,
a retalho, sem fusão das suas
partes, o orçamento geral da re
ceita e despesa estadoaes, por
falta de energia com que suppru
mem a sua independência e dig-
nidade ou na melhor hypothese,
por ignorância dos seus deveres.

O acto de S. Exa. é iriconsíu,
tucional, desnecessário e preju^,
dicial.

O art, 16 da nossa constitui»
ção só admitte a convocação da
Assembléa-quandò motivos de
ordem publica o exigirem.

O facto da condemnação do
imposto do consumo, por parte
do Supremo Tribunal, privando
assim a cobrança delle. não ons-
títue motivos de ordem publica,
pelos quaes se deva convocar a
Assembléa-

são ordinária para decretar, com
toda independência o que S. Exa.
ordenar.

Theoòhilo Beserra Filho

Relojoaria Frahoeza
PILáÇUDO FERREIRA KWII
Verdadeiros armeis elétricos.

k homens \ os progressos i
locoi

Diz S. Exa na portaria de cón-
vocação que este imposto fora
tincorporado ao systema tribu.-
tario do Estado desde 1891.»

Não é exacto: nunca poude
elle firmar-se nos orçamentos es-
tadoaes.

Desde o tempo do Império ten
ta S. Exa constituil o como renda
dà então Província, debaixo de
defferentes formas, sem jamais

\ conseguil-OjSenão temporariamen
te, em face da resistência que
lhe offereceu o commercio e fal-
ta de apoio, não só da justiça
como do governo geral.

Figurando nos últimos orça-
mentos da Província e nos pri*
meiros do Estado, foi eliminado
logo no primeiro após a promul-
gação da constituição federal,
como contrario a ella.

Appareceu em 1893 com a de
nominação de imposto de estatis»
ticae assim permaneceu até 1898,
quando o Tribunal de Justiça o
considerou inconstitucional/ e S
Exa. então presidente do Estado,
pediu verba e credito para pa*-
gamento das custas em que fora
condemnado o Estado na acção
que contra elle movera o com-
mercio.

Reapareceu novamente no or-
çamento de 1903, com a deno.-»
minação de consumo e d'ahi pa-
ra cá ora sob a de 3 

°/0j ora sob
a de consumo outra vez, sendo,
porem, em todas as suas formas
contestado pelo commercio e con
demnado pelo Supremo Tribunal

O n. 2 da art. 29 da consti*

I
$ ©onfereneia do dr.

% Tfieodòrko.
Segunda-feira, as 8 1/2 da noite

realizou a "Phenix Caixeiral" a quar-
ta conferência da brilhante serie que
empreheudeü levar a effeito. O con-
ferencista foi o illustrado Dr. A.
Theodorico Pilho que, durante quasi
uma hora, soube deleitar infinitamente
á numerosa e distineta assembléa que
o escutava.

0 orador começa dizendo que vae
fazer historia, porque isto é refazer a
vida. Mostra a condição do homem
primitivo a invejar as aves e os pei-
xes que se transportam facilmente; ir-
resoluto e pasmo antes as condições do
planeta sem veredas e estrada, e con-
ta como foram feitas as migrações.

Diz que o homem foi o primeiro
vehiculo, e que esto estado perdurou
até bem pouco tempo. Falia da civi»
lisação do Oriente, dos cruzados que
trouxeram essa civilisação, artes e
tudo mais para o OcGidente. Falia da
locomoção era sua evolução desde a-,
sua phase 

*mais rudimentar e pri-
mitiva, até aos carros, bonda, automo-
veisj trens de ferro, barco á vella,
barco a vapor, e, por ultimo, chegan-
do aos trens electricos e aos grandes
transatlânticos. Faz louvor aos patri-
archasjjdessas invenções.

Em seguida o conferencista -mostra
a excellencia das vias-ferreas e sua
utilidade ; entra em comparações ees*
tatisticas, e evidencia o quanto têm ei
Ias concorrido para o desenvolvimento
do mundo.

Diz que parar hoje com as construo-
ções, é abafar o progresso; é morrer.

Relativamente á navegação mariti»
ma, f z um confronto entre uma loco-
motiva e uma unidade de guorra—que
a astucia ea maldade humana tem
fabricado para auniquillar o próprio
homem, quando a paz universal devia
ser o seu constante pensar. Concorda
com Leibuistz que a paz só se encón.

tra no cemitério, os mortos não se
batem.

—Alli, porem,—disse o orador num
rasgo de eloqüência, —ha somente a
lueta dos vermes noN desejo de um
maior quinhão do infecto e npodreci-
do corpo humano.

Entra em seguida o orador na ae«
ronautica, mostra que Bartholomeu de
Gu jmão foi quem inventou os ¦ aerosta-
tos, diz o fim que teve Gusmãoi falia
d<„s Moptgolfier, do Pilatre de Rozier,
e de outros muitos balonistas que fi-
zerarn ascensões maravilhosas.

Nesta parte o orador faz um paron-
thesis a propósito do desastre de Ro-
eier, que para obter a mão de uma
bella ingleza so sugeitou a fazer uma
ascençào arriscada oe que morreu, -e
falia ahi subre a mulher cearense, en-
tre &<i acclamações enthüaiasticas do
publico que eoffregamente o applaudia.

Esta parte da conferência esteve
extraordinariamente bella, de um col-
lorido encanta ior.

Continua a filiar sobre a dirigibiü-
dade dos balões, recita um belliasimo
soneto de S. Wanderley sobre Augus-
to Severo, recorda a ascenção de Pe-
reira da Luz, evidencia. Santos Du»
mont ao lado de Gusmão em uma a>>
potheóse deslumbrante. Mostra que o
problema está em via de solução com-
pleta, e diz que muito se tem a espe-
rar da intelligencia do homem.

Ahi o orador entra era peroração.
Nesta peroração define o homem com

todas as suas chimeras realizadas, fl-
o mesmo chegar aos Céos e entrar
em dialogo com Deus a quen conta o
que tem feito.

O publico sentiu-se electrisado di-
ante das imagent do orador, uma ver»
(ladeira série de pensamentos oada
qual o mais ¦ bei!0; Deus mostra ao
homem que ha muita¦"üõítsít-a-féze~r
mas que a sua inferioridade é patente
diante dos mystetios do berço e dos
insondaveis mysterios da morte,—e
termina assim;

—tVolta, pois, á tua mora Ia ter-
rial, continua na sendá gloriosa que
trilhàsteí.

Teu engrandecimento é somente
material. E' preciso que tires ontros
tins mais alevantados, reaccendas os
assomos civicos> plantes a paz entre
os teus iguaes, estirpes o vicio tão
profundamente enraizado, deminúas a
estatística do mal, augmentes a chro-
nica do bem. Yolta pois, o cuida ago-
ra do teu moral que ha muito se de-
grada, que soffre ha longos annos a
grangrena dos tempos, que está de
todo apodrecida. Áperfeiçôa-te pelas
virtudes^ ennobrece-te, pelas acções,
nobilita-ae pelos sentimentos* sublima-
té pelo coração, e sé feljz e bem
feliz»

As ultimas palavras do orador fo«
rara interrompidas por uma prolonga-
da salva de palmas, e desceu da tribu-
na entre os abraços dos presentes,
cada qual manifestando a admiraç&o
pela sua brilhante peça oratória.

A "Phenix" conta mais este trium-
pho e só a consitamos para que con-
tinüe a dar-nòs momentos agradáveis
como os de ante-hontem, a par de
uma grande parcella de instrucção que¦incutiu no espirito de muitos aprecia»
dores do conferencista, a quem envia-
mos- também muitos francos eaiboras.

€chos e noticias
Hoapedes e Viajantes

30. f&azmo © S. B.
Esteve hoje de visita a esta re--
dacção o illustrado benedictino
Rev ra0 D. Macario, sub-prior do
Mosteiro de S.ta Cruz, na serra
do Esievam.

'De. fBpuno j^VcnesGal

Acaba de concluir no Rio o
curso de Medicina com brilhante
defesa de these, nosso intellígen
te conterrâneo Bruno Menescal,
filho do abastado corhmerciante
desta praça, nosso amigo José
Bruno Menescal, a cuj s alegria i
nos associamos.

11 mz. —

Varíola

As nossas gentis patrícias felizmen-
te attenderam ao nosso justicissimo
pedido. Muitas foram aa distinetas e
formosas senhoras que assistiram á
quarta conferência.

Nota interessante: os Accíolys e
jaburus primaram pela auzancia, e fi
zeram bem porque não havia canto
para elles.

A pharmacia Theodorico, rua
Major Facundo n. 66, compra
BQIÕES VASTOS DE EPL.
DERMINA, preparado do phar-
maceutico José Eloy da Costaf

Falleceu ante.-hontem (28J no
arraial Moura Brasil, ás 11 ho -
ras da noite, onde se achava
«isolada»^ a menor Francisca,
que no dia 24 do corrente aqui
desembarcara do vapor «Per-
nambuco», vinda da Parahyba e
doente de variola hemorrágica.

Como dissemos em nossa ul-
tima edição, a i^spectoria de hy-
gléírè""TiâO~ pre*3ioTl~ã"0" CaiKrãTmT-"
níma attenção, muito embora á
reclamação dos particuiar.: até
do illm. inspector da Saúde do
Porto.

A remoção e enterramento da
variolosa foram feitos por par»
ticulares e podemos affirmar que
lá não esteve siquer um agente
do poder publico.

Os vaccinadores, q' em numero
de três, percebem a diária de
cinco mil réis^para vaccinarem nos
domicílios, não houve quem os
visse nem no quarteirão da rua
Major Facundoé onde esteve a
doente, e muito menos no arraial
Moura Basil.

A varíola grassando como es -
tá no »/isinho Estado da Parahy-
ba, estará aqui de quando em
vez em passageiros daquella pro-
cedencia. Para evitar a sua pro-
pagação entre nós. únicos babi.
tantes dos Estados da União, li-
vres de tal peste, graças á ini-
ciativa particular, não cumpria ao
governo o rigoroso dever de
desde já preparar um isolamen.-
to, onde fossem recebidos e tra*
tados os variolosos aqui aporta*
dos? E' isso o que faria um adi
ministrador que tivesse a precisa
noção de suas obrigações e res-
ponsabilidades •

Pelo Theatro
Deu nos honterh a Empreza

Germano Alves a sua terceira re<
cita com um esplendido pro-
gramma.

A primeira parte constou da
chistosa e hilariante comedia em
um acto Uma mulher sabichona,
original de Arthur Azevedo,

O desempenho dessa ,engra«
çadissima força esteve confiado
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ao critério artístico de Germano

Alves e Apollonia Pinto, que mui

to fizeram rir
D'ahi por diante fallou o Aldo

que deliciou maravilhosamente
com as suas extraordinárias apre

sentações de illusionismo, tran-

sfornismo, e ventriloquia.^ Des-

tacamos, porem, Uma ti ção de

musica, O bombeiro de ser~viçoò

O café concerto e a apresenta

ção de celebres maestros.
O publico também não rega-

teou applausos ao sympathico

artista, e nós' também muito e

adiramos.

O sr. ánspetor de hygiene es-

teve hontem em palácio tratando

com o presidente do Estado so>

bre o caso da varíola nesta, ca-

pitai.
Sabemos que nada conseguío

para debelal-a pois o sr. Accioly

é infenso a toda idéa de w

neficios ao Ceará.

Varias
O «Jornal do Brasil» diz que

cias tem se dado conflictos 
"eiltre 

cleri-
cíics o libcráes.

j Espera-se por estes dias a queda do.
ministério.

o dr, Lauro Sodré organisará Q dr> David 0ampist,; roaiatindo
um partido, reunindo aos seus üüg pedidos dos três grupos de par
elementos os.do dr Thòmaz Del. tidarios do Piauhy, resolveu nomear
fino, que se lhe ofereceu para pára as. respectivas repartições físcae?

pessoal inteiramente extranho a poli-esse rim *. , ,tiea local.

Receia-se uma catistrophe fi-v Q ^ Barbosa Lima felicitou pes-
nanceira no'.Estado de S. l*aulo; 80a|ra0.nte o dr, David Campista pela
em conseqüência dos péssimos brilhante e indepeudente administra-
resultados da valorisação do ca--}ção fazendarià, cogitando somente dos

fé O preço da rubiacea baixou interesses fiscaes do paiz

be«

. IiiSÍüuíó de jâtímaniclades
Lemos nO Jornal, de Belém:

cep sr. dr.\ Virgílio Cardoso de

Oliveira, dedicado e proficiente
director do ensino municipal, em

Belém, teve a gentileza de nos
'mostrar hontem uma photogra-

phia, que lhe remetteu da capital

do Ceará o provecto professor

Joaquim Nogueira, director do

Instituto de Humanidades, da-

quella cidade.
Representa essa ph >togr*pliia uma

scena característica da orientação

pedagógica seguida naquelle es-

tabelecimento de ensmo,- scena

essa que revê-te um cunho emi-

nentemente patriótico. Vê-^se nel

Ia com uma nitidez que muito

recommenta as aptidões do sr. E.
-^diérf?, :qu£-4l &&Í00-

alumno Francisco de Moraes Vi-

eÍr|t em aula, desenhando ria pa-
rede do salão Brazilj dVquelle

instituto, o mappa do nosso paiz.
Da sua cadeira de p efessor, o sr.

Joaquim Nogueira dirige e inspec.

ciona o trabalho do seu discípulo.

E', corno se vê, um quâdró
typico, que constitue, 8 par de

uma sã orientação didática, um

bello exemplo de civismo, digno

de. ser imitado pelos nossos edu

cádores.
A' nossa taboleta exporemos

esse bello trabalho, cuja remessa

áquelle nosso distineto collabora-

dor, representa mais uma home*

nagem que lhe presta o sr. No-

gueira, o instituidor no seu esu.

tabelecimento, do prêmio Virgi-

lio Cardoso, conforme, já ha dias

noticiou O JORNAL.,

c nsideravelmente alli e em San-
tOS;

Augmentaram' as tendências.j
da baixa, reinando pânico na
Bolsa.

Impressionado com o facto o
dr, Jorge Tibiriçá solicitou uma
conferência urgente aos presi--
dentes de Minas e Rio.

A cidade, de Kingston foi des
trnida por um terremoto ; é con-
sideravel o. numero de victimás;

Ha probabilidades do dr. Ur-
bino Freitas obter habeas-cor-

pus. Ao seu lado, em attitude
sympathica e favorável, a opinião

publica declara ver nelle uma
victima de alguns collegas que
receiam a sua. competência.

A mór parte da imprensa tem
manifestado também ao seu la-
do e articula que não ha justifi

O «Jornal do Commercio» publicou
uma correspondência trocada entre os
Srs. dr. Murtioho e Prudente de Mo-
raes por oceasião de deixar aquelle o
ministério. 'Essa correspondência con-
temi detalhes interessantíssimos.

A colônia portugueza no Rio, vae
dirigir uma petição ao rei D, Carlos
solicitando perdão para o dr Urbino
de Froitas. O almirante Augusto de
Castillios será o portador dessa petição

O- dr, Miguel Calmon vae facilitar
a localização em Minas e fíio Grande
do Sul dos colonos que deixam actual
mente S, Paulo.

Telogrammaa de Aracaju dizem que
o senador Coelho e Campos, alli che-
gado, projectou ura accordo entre go-
vernistas e opposicionistas.

Accresce.ntam que é viável esse ac
cordo.

E., como pareceu impossível a|
realização de um casamento^ pen-
sou essa curiosa pessoa em dei-
xar a condição em que se con-
servava. Procurou um medico. E
este, após exame cuidadoso, de-
clarou que estava deante de um
homem.

O dr, Magnus Hirschfeld trata
do segundo caso. Refere se a um
indivíduo que viveu até aos 45
annos como senhora.

Realmente, ao nascer era uma
menina. Mas, pelo correr, dos an>»
nos, a voz soffreu modificações.
Cresceu-lhe a barba e tanto que
diariamente tomava da navalha

para se barbear.
Appareceram-lhe vários pedi-

dos de casamento. A pretendida
senhora rejeitou-os todos. Mas

quiz ser submettida a um. exame
medico e desse exame lhe nasceu
a convicção de que era homem.
Mas, pobre e sem aptidão para
viver como homem, se resignou
a não mudar de sexo.

Por fim fala o dr. Magnus Hirs-
chfeld de um homem agora de

43 annos; porem que viveu 
"até

aos 25 annos como verdadeira
mulher.

Mudou de officio, tratou de
haver oecupação própria para o
seu sexo. E já lá vão 10 annos
está essa' outr'ora senhoisa casada

Protectora Cearense -
De accordo com o art. 8 , § 3'

dos Estatutos, convido aos srs, aoeios
em atraso, a vir pagar a -10 contribui-
çao de 10$000 agravada com a multa
de 50 '/.« em conseqüência elo falleci»
manto do sócio Aphrodisio G. Gon.
duri, no praso do dez dias utois a ter-
minar en 11 de Fevereiro próximo..
O esoriptorio íí Rua Formosa 54,
acha-se aberto de 1 ás 3 horas da
tarde.

Fortaleza, .29 do ia miro de 1907

O .dirccfconthesoureiro, .

João da Fonseca Barbosa.

5oci<2dade gsnejicente porluguaza
Dois de Fevereiro

De ordem do Snr. Presidente
convido a todos os sócios desta
sociedade para, corno preccituam
os Estatutos reunirem-se em as»-
sembl«a geral ordinária no dia 2
de Fevereiro próximo, n 1 hora
d.i tarde, na casa de prisidencia
do referido presidente Á rua Ge«.
neral Sampaio; n. 94 a;

1907.

vs Bento a"Abreu

FortalezY 30—Janeiro-

Domi
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cativa na recente lei, regulando Brasil com escala apenas, pela cidade
... ¦¦;''? do Cabo, na Afnca do Sul.

a expulsão dos estrangeiros.

Segundo é corrente, os pre.sio
dentes do Rio e Minas Geraes
estão dispostos a romper com o
Convênio de Taubaté. se o dr.
Tibiriçá não modificar as opera
ções que muito favorecem, u Es'
.tadó^^^S^^ló^^i fes:

e é deveras pae de uma encanta-
O Japão pretende estabelecer uma! dora creança, encantadora e forte,

linha'de navegação para os portos do ~
Ora o dr/Hirschfeld não se

limitou a apresentar á conside-
ração dos seus collegas esses, er-
ros da natureza. Fez justas ponde-
rações, affirmando que uma cre-

ánça não pôde ser retirada'si-

1
1. Secretario.

Por telegfamma particular tive-' não como de sexo indeterminavel
mos a infausta noticia de haver no momento do registro. E de.-

r|r:-a41cçido - em Acarahú o respeU clarou que vale como um atrazo
>"tavel 

ancião Manoel de Araújo o que se effeCcuou no código ru

Costa* na avançada idade de 87 ral prussiano, em que-se suppri-

O dr. Affonso Penna mostrou-
se bastante impressionado com a
exposição mineira que lhe acaba
de ser feita pelo commissario do
café, sobre a triste situação da

praça•

Está sendo processado o The-
soureiro, pelo desfalque de cin-
coenta e quatro Contos de réis,
oceorrido na collectoria de Bagé.

_•$£-

MêMm.
Saião fti

A' gentil patricia, senhorita
Sinhá Cavalcanti^ sobrinha de
nosso redactor-chefe dr. Walde-
miro Cavalcanti, enviamos uma

-corbsille dc odorantes flores por
motivo de seu anniversario na~.
talicio que h je passa.

*

O d siincto cavaüieiro sr. Fio-
ren.tino Hcrbsíer Pereira e a exm3
sra. d Alice Linhares Pereira en«
viaram-nòs a participação de
c,eu casamento effectuado no dia
27 do corrente.

Aos jovens e dignos cônjuges
o «Jornal» envia muitas felicita-

ções e l,hes almeja um futuro ri'

dente,

Os pormenores de Kimgston
dizem que^ por oceasião do ter-
remoto, ultimamente apparecido,
também um furioso maremoto se
manifestou em uma grande ex-
t- .r;ão do litcralt tragando vasto
numero de embarcações

0 dr. David Campista) ministro da
fazenda, vae nomear uma grande com«
missão, alim de examinar todas as re-
partições da Republica, subordinadas
ao seo rninisterio.

O major Castilho Jacqúes será se-
cretario do Marechal Mallet, numa im-

portanto conamksõo que esto vae ter
na Europa, \nvâ onde partirá em A-
bril próximo.

annos. j miu quanto lá existia no tocante

O finado era homem de tempera i questão de sexo duvidoso.

antiga e gosava de geral estima,
e acatamento pelo seu caracter |
austero e lhaneza de trato.
Consignamos o triste âcontecímen- |
to endereçando pêsames aos nos jos
dedicados amigos Antônio Ray-
mundo de Araújo, João de Araújo,
Major Severo Severiano de Ara-
ujo, José Lande e Coronel Leo-
cadio Costa Araujo; filhos neto

g^nro e parente do extíneto.

Relojoaria Fraiiceza
Praça do Ferreira n. 11

Verdadeiros ann eis electricos.
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disún9tic„1'S?' e sympa

D- Maurício l PriÉí 0. S-1
A Familia Benedictina da Ab-

badia da Santa Cruz, Quíxadá,
ainda sob o peso de sua amar»

gura pelo falecimento do seo Prior
D. Maurício A, Prichzi. de sau«
dosa e inoividavel* memória, vem
'por estas linhas fazer publica a
muita gratidão de que se sente
df "edora a todas as pessoas que
por cartas, telegrammas e quaesi
quer outros modos a ella se as-
sociaram em manifestações1 de
condolência e consolo. Outrosim
deseja também expressar quanto
é agradecida a tochs as Famílias

que de braços abertos acolheram
os monges em sua retirada para
a Serra de Batürité e que tão sol-
licitas e bondosas a elles se têm
mestrado. . :

Em nome da Communidade \

D. Macario Ma> Schmitt O S. B.

Sub-pnor. /

O caso é curioso. E poderia-,
mos escrever sobre èné urrí-lon-

go artigo. Mas prefei imos trans
crever para aqui a noticia queihe
deu um bom jornal de Berlim. O
nosso trabalho é pois de simples
traducção. E eis as linha.* que,
com a devida venia, traduzimos

Luiz Bastos

Pedimos a indispensável venia
para virmos por intermédio des-
tas linhas te apresentar as nos.
sas cordiaes congratulações pela
data de hoje em que mui legh*

II
!

com a deviaa venia, iraauzimos .timamente< no regaçQ da idola-
do Berliner fageblatt, de 30 de trada famiHa. e do; leae, úm^
novembro prpximo passado:

tMuito interessante a sessão

O governo está muito preocupado
com o movimento revolucionário que
rebentou ao Sul do Estado <ie Mátro
Groi-f-o,

; Diversos caudilhos pertencentes a

politica.do ex-governadoi- assassinado,
que por m«>tivo de '•perseguição- emir
giaram pacn o Paròguay, volUu» ago-
r;i ! .ii bandos armários, acompanhados
d;' mnitoá merconúios.

Piegam a deposição do goveinador
esta d t oi c organisom batajh.oòà patiio-
ties afim de maveharem sobre a ca-
pitai.

Por motivos de questão religiosa, ê
grave a situação d'Hespanhà.

Em toda a Ca taiunha cresce o mo.
vimento separatista e noutras provin-

trada família- e dos leaes amigos
em cujo numero temos a subida
honra de nos achar alistados,

de hontem na as ociação dé me- festejas o teu anniversariaAata^
dicinii', hygiene e estatística. O üci0>' ¦
dr, Magnus Hirschfeld descreveu Qxalá que tenhas o incom-
três casos de erros graves na de- mensurável prazer de ver repro-
terminação dos sexos Em primei- duzida esta mesma data por mi«
ro logar fallou elle, na sila de mõe3 de dias, mezest annos e'sé-
aula de professor Lassar, na rua Culos.
Carlos, de ;uma pessoa que viveu Com subida estima

nos subscrevemos

Qual Lepelletier, qual plum,
qual Rrete.l, qual Dinamarqueza

qual nada que se compare com
a manteiga nacional do Pirhbo,

(St* Catharina) recebida agora
mesmo porMotta lrmão,Formo-

..sa 82? E agora opreço? i$ôoo
a lata de 1/2 kilo Ení;,atacado
i$5ooE' bobagesm Commpadre.
não;,ba o^emiíossa_ Dinheiro haja,
dinheiro haja..^

Ensino Secundário

Pery de Castro Lavot.

até agora como senhora, e que
de amanhã por deante viverá
çomO senhor, como homem, se-,

gundo licença que obteve de au-
toridade competente. Essa pessoa
1,70-0 depois de nascida íoi regis, A pessoa que apresentar seis
trada como pertencendo áo sexo boiões de Epidermina Vasios,
feminino. P< rém cresceu, desen preparado do pharmaceutico josé
volveu se... e ao cabo era um Eloy. da costa, receberá de pre-
homem de carne e osso. Aos 15 sente uma linda Caixa de pós de
annos alterou-se-lhe a voz E aos arroz roseo ou branco, preparado
18 nasceudhe um bigode!... I pelo mesmo pharmaceutico,

O abaixo assignadó reabrirá
suas aulas no primeiro dia útil
do mez de Fevereiro próximo fu-
turo.

Acceita, desde já, alumnos em
casas de famílias, mediante con"
tracto prévio í.

Sandoval Vianna do Amaral \ fortalesa, 10 de 3ai\eirp dé 190,7

; j

Ar Apito Jorge dos Santos.

TW f manchas no rosto, des»
Jjfclv? lia de que se appliquem a
"Epidermina", preparado do Pharmai
ceutico José Eloy da Costa.

Relojoaria Franceza
Praça do Ferreira n. ii:

Verdadeiros anneis electricos
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É a causa dírecta da debilidade nervosa, dores de cabeça, dyspepsía,

ppiiepsía, hystéria, nevraígía, de ctíjas doenças soíírem milhares dt

pessoas. Quando o sangue se torna claro, aguado c carregado dt

impuresas, os nervos nao podem assimilar devidamente o alimento, nem

obter a nutrição correspondente ao mesmo.
Mas se existem mil pessoas sujeitas a doenças nervosas, resultantes

da falta ác nutácão devida, também ha mil pessoas que se tem curado

com o uso de um'remédio preparado especialmente para que opere como

tônico e nutrição ao nervos. O melhor remédio d' esta classe são as

r*

<i

I

Postaes!!!
' Maio sortimento

EM

Todos os gêneros
ENTEIRA NOVIDADE

EM

Flores, seda, sclim o fina pelúcia
Cartões com borboleta de vidro.

Mulheres em quadro dourado
Pavão e peixe de penna

AFFONSO PENNA
Ordem e progresso

Fé esperança e caridade com rubins
Imitação pinturas a óleo.

Aquarellas finíssimas.
Pinturas sobre tella

Bonitas colleções amorosas.
E uma etvfmidade de cartões avulsos

para todos os preços.
RECEBEU %

penjamim de jYíenezes

|i|Í 3-5

Isjimalidad!Í3
do DR. YAN

li 15fonuopta
DER IA AN

Premiadas com medalha de OURO nagrandv Exposição de S. Luiz de IffOl

1

'¦ 
k

As ínnumeras curas com elias effectuad&s chamarão com certeza a

attenção das pessoas que raciocinam, de ambos os sexos, e que padecem
de semelhantes males; induzirão essas pessoas a provar do remédio com

a segurança de que elle é merecedor.

Leia-se a experiência do ínteiligente commercíante femileiro, Snt.

José da Silva Caxíto, que escreve de S. Romão, Estado de Minas Gerae*,

i3rasií, o seguinte í
•'Em Abril do 1901, depois do uma viagom em qu« apanhei chuvaitorrea

cHos. appaveceu-me uma cerr* írouxidão nos nervos daa peruas e braços, devida â
-ando ]nvnl.b,le quo apanhei, seudo essa frouxidâo acoompauhadft de iuchaçSo
éWseüktàlidadò que do dia para dia aumentava coiisi 1 * avelmeute. Aborrecido
Som oito estado do coisas, e íàidó já esgotado os remédios que WM
iHucnio som obter resultado, fui á cidado visinba de S. Francisco, e alh cou-
iütoi'uni módico que mo examinou com toda atteução, daudo-mc oa seus propa-
raíiõs o aíÜL-man.lo-mo sor dei pouca monta o meu padecimeuto. Tomei oi
remédios e ora íògãr de melhorar., peibrava cada vez inai3. V

"Ji qu.isl sem poder aíidá 'o A inH.stencia da minha família, fuU
Januário, (ju3 dista d' -aqui-lSo «.u.,»,», ata ttois medieos muito hábeis fizerata
uni novo oxame; e sendo do opinião que o meu inoommodoera polynevrites deram-
uíe modiiunmntns,-porém a doença zombando da" scienoia, oontinuava uo.Beu
hurso. até cino appareceram vômitos incessantes.

" Nío era possível eu andar sem auxilio do moletas e uma pessoa que me ee
curasse; não podia montar a cavallo sem auxilio. N* este estado fui aconselhado
5or divõrs .3 amigos para ir ao arraial de Capão Redondo, distante 72 kilomotros,
afim do obter unia mudança de ar, ever Be assim melhorava; fui, e demorei-me

* ahi àl"*uhi tempo; voltei no mesmo estado e, desengauado da vida sujeitei-me ac
Wtámòiítò de um hábil charlatão que apenas conseguiu parar osTonntos, e come
mroeiani extiuctos oa meios de poder curar-me, aconselhou que experimentasse ai
Pílulas Rosados do Dr. Williams; acceitei o conselho e depois de haver tomadt
i rez f'-ase is senti grãüde melhora. Continuei a tomal-ns e quando cheguei ao nonc
frasco «iclioi-me completamente curado; fui mais adiante e acabei com doze frascos

" Hoie "raças ás maravilhosas Pílulas RosadasdoDr. Williams gozo devigo
rosa s-vúclc. Eis pois mais um prodigioso milagre operado na minha pessoa po)
intermédio d' ossas poderosas pílulas, e muito me alegro em poder recommeudal
a3 a outras pessoas.» (AssÍRnado) J0SÉ DE SILVA OAXITO.

As Pílulas Rosadas do Dr. w"ílüams contêm em forma condensada

os elementos necessários para dar nova vida e riqueza ao sangue e resta-

bsíecer os nervos. São específico ínfallivel para as enfermidades como a

ataxía locomotrfe, paralysía parcial, dança de S.Guído, scíatíca, neyralgia,

eheumatismo, dores de cabeça nervosas, palpítação do coração, índíges-

tão e dyspepsía, anemia e pallídez, fríaldade nas mãos e nos pes,írregu-
larídadesnas funeçoes menstruaes das mulheres, e toda a classe de debílí

iíade em ambos os sexos.
Ka muito poucas pharmacías onde se não vendam as Pílula»

Rosadas do Dr.Wíílíams; qualquer pessoa que tenha dlfficuldade ca

^uíríl-as deve dírigírse á casa Dr. Williams Medicine Co* de Schenec-

tadyí'N.Y., Estados Unidos, e será informado do logar onde aspodí

contai;,. A mesma casa tem uma repartição medica para attendei
i gratuitamente ás consultas dos pacientes onde quer que elíes se encontrem

GiÉ! Si
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©ottas salvadoras das partu
rientes — Poderoso medicamento para
preparar o trabalho do parto, ajudai-o
no momento, diminuir as dõi'e«\ pie-
venir funestas conseqüências de uma
má posição do feto, expellir as secuu-
dinas e favorecer o aiígmento do leite

3s>ós vermifugos—Efficazes para
a extineção completa dos vermes nas
creanças. Oh ! mães extremosas, não
vacilleis no emprego deste ^maravilho,
so especifico, agradável ao paladar, sem
conseqüências perigosas, não exigin-
do purgante cem dieta e nem resguardo.

®ottas antiasthmaticas—Me«
dicamento de effeito garantido o segu-
ro contra a asthma, bronchite astlw
matica, asthma cardiaca, por mais
inveteradas que sejam.

çns nebsa ópoca, taes como : dimilira'
coMcas, fohres, insomniap, convulsões
etc, tornando-as fortes e alegres. -

©ottas Indígenas—Cura as diar-
rhéaa o dysentcrias novas e antigHí
acompanhadas de eólicas, tenesn.oH
(puxos) doies intoleráveis no ventre,
não hó nos adultos como também nas
creanças. São de efteitoa maravilhosos
e de um verdadeiro prodígio.

•
€{llxlr antibemoirnaigícò — Oa

nos. t e 2 curam radicalmente bh «o-
nonhóas novas, antigas ou chrouioia
em poucos dias.
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Por quanto vendo uma dúzia de

Vinagre-F RR,
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira 138
EMÍLIO SA'

Kolaptorlna—Combato com rapi-
dtiz prooigiosa as dores de cabeça mais
atrozes-e todos se 

qual¦¦fuer nevralgia
i c enxaquecas, garantindo, que aò |»ea|

7T .. .... t,» - i c \ soas que a usarem obtoião maravilhoi
pnthemis nobilis —P.os para fa ! ,. A

cilitar a dentição. Recommondo as mães! 80S leíilUtaU08-
de família esta excellente preparação,' ~~
de summa utilidade e superior a qual- j Orimtal—Soberano remédio para
quer outra no periodo da dentição | combater as moléstias do eatpnmgd o
Ò seu uso continuado evitará todos' figado, cujj effeito é garantido pelo
ob perigos por que passam as crean j seu inventor.

papeis 
^pintados

recebeu Fjr o t a L|l m>
ànaDiliiirlunlii^

OSITO
Pliarmacia A mo rim

Rua jor Facundo, n. 106
FORTALEZA-CEARA'

tH

frota JLima
Ferragens miudeza^

Tintas, pincéis e

Rua Major Facundo 37

Livros Oollegmes
na@asa.Alenescal

6 e 8-Praca io Ferreira-6 e 8
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kj Os pacotes genuínos parecem-sé sempr*

tinta eácÜrnadi em papel cor de rosa*

com este. Imoressao »•<*
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Desappareceram do sitio do
baixo assignado duas burras,

uma cardã pequena e uma cas.
tanha de bom tamanho, e estra*
deira tendo a marca seguinte

w Quem as entregar ou
der noticia certa, se"
rá generosamente re»,
compensado.

Alagadiço, 15 de" Janeiro de
1907.

, Eduardo Ellery
4—5

CHARUTOS
i-.6abraUCia

RUA MAJOR FACUHDO 64.A
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos' de que teem constante deposito para vendas

em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

£)e Coste pcrr€ira&?ci\na Pe Stcnder * C*« pe ^Caetano da Silva

C AS A MENESC AL

Sitio

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
HygliNLife

Corneteiro
\; Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
CigarrilhosMimozos

íwratía

Vende-se um na Aldeiota^ per
to da linha de bond, nom diver-
sas frueteiras botadôras, 500
passos quadrados, e cerca de ara-
me;
^Quem pretender, dirija-se á
Émygdio Pessoa de Araújo Filho,
praça Benjamin Constant è rua
dr Pedro Borges

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lidia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas

Marocas

Leopoldo

Bohemios

Cartollinha

Nho-Nhos
Cartolla

Vulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixardde ficar satisfeito quanto á qua

KSosfazendõ uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64*-

FOxtalezsi ia

>

Loucas, vidrose Miudesas
6 e 8-FBAÇA. DO FERR1RM e 8

* f
s ' SUS % *
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Vidros vasíos
DE

PÍLULAS DE MATTOS
Compram-se tantos quantos appare-

çam na pharmacia Rocha."r\ua 
floriam peixoto i\. 3g

na Casa/ftenessal
8-i2 q e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8

CASA !Í )\l|aiataria Jardim
, „ i «^À\ Encarrega se de encommenda

Vende-se uma no Boulevard. «>vcuuc b^ |; de roupas, com brevidade e ba
V. Cauhype n. 14, com duas RPÇftàjpg á RualFloriano Peixoto,
tas^ bom quintal e cacimba. Ap n< ^2A
tratar negta Redacçâo. || Francisco das Chagas Jardim

.;¦

v~m
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Fl Uil ü , LEPELLETIER, DE
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ffiflll

CARENTAN

- W venda em todos os armazéns e mercearias

A. Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

&1.V

piaMBasaP' i Mi li' "''"i*1

*£§£
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Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominamos - Vnho

Secco de Caiu, mas que pela impropriedade do nome e por causa dos imite-

£h&.' depo,»-»&«..' de Cajú-V* somos ^r,g»aor«da
por ter appareculo outros produetos com a mesma denominação, «^jfe

^JUINA-não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pio-
cesso de ^tppert. .

Usada com água gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de

Cnâmpagne. Como refresco. gelada,em tempo de calor, 6 delic osn ba 
| 

di-

zer que pode ser usada impunemente, visto nao conter álcool de uatui a

alguma. Ha diversos produetos similares, imitações, que peccarn todas pelo
Sc* da manipulação tanto que se vô nadando no H^ozoo^eas
(mofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa prepa. ação.

Temos agora registrado o nosso producto-CUUINA-na junta Com-

mercial.
(2 Q/neo/òMitá*íeofi,?ítw*

Cliampagne' de C|||

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção

sob 4169, plpM pelo pharmaceutico R; Theophilo. Essa bebida espumante e

de um sabor h|radãbiHssimo não contem álcool e nem substancias nocivas a sau-

de, como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio do Janeiro.

Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.
No armazém de João Albano.

j Jtirtiiti ZThwphilo — Preparado
' 

pel') Pharmaceutico Rodolpho Thco-
philo.

W este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epu
lepsia, de todas a mais terrivèl, 6 tio

Xarope anü-aslhn\alico de urucu'—
Approvado pela Direciona ,de Sau-
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
ríido no Coará, pelo pharmaceutico,-.-
B Theophilo desde 1877, é de um um effeito maravilhoso. Cura algumas

effeito po-deroso na asthma e bronr; vezes, porem sempre espaça os ata-
ütói acfVimoHna I quês e os modera,

Nãoéu"«ia tudo e tanto que! Conhecemos epilépticos curados com

seu autoX o xarope de urucú não o Nervino-Theophio, e outros que
cura íodos qs casos de asthma, mas tinham ataques todas as «emanas e

alivia sempre os padecimentos dos! depois do uso quotidiano do Nervmo.

Ilnfes defsa ' moléstia. ! P^aram a ter soas cnse* de seu, em

Vende-se em todas as pharmacias* seis mezes. Nas palpitaçoes nervosas
¦'_¦.¦--. i An m.roMn nn« m icss durante a

do Ceará
Preço do vidro 3$ooo.

peitoral de >.gíco—Approvado
pela Directoria Geral de Hygiene Pu*
blica do Rio do Janeiro.

Este medicamento é útil nas bron-
"¦chites.

Calma a tosse e facilita a expeotora-,

do coração, nas collicfis' durante a
inonstruação, nas insommas, na falta
de respiração ó de unr effeito prúmpto.

Pharmacia Pontes.

€\ixir de 5- 3gnacio— Do Phar-
maceutico Rodolpho Theophilo—E'um
remédio seguro contra asflatulenciaedo
estômago e intestiuos e nas enxaquecas,

Pharmacia Pontes.
çãoVE- preparado pelo Pharmaceu _
tico Rodolpho Theophilo eacha.se a! Opodddoch de Cumaru — Do
venda em todas as Pharmacias do! Rndolnho Theoohilo.
Ceará

Preço do vidro 2$5oo,
pharmaceutico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes
Vinho de jurubeba, ferro e arsênico. |
Preparado pelo Pharmaceutico Ro-, ;

dolpho Theophilo. Xarope de lodorelo de potássio
A jurubeba é uma planta cujos'e cascas de laranjas amargas—do

princípios tônicos são çeialmente co- Pbnrmoccutico Rodolpho Theophilo.
nhecHos. Pessoas ha que se tem cu-l E*te xarope feito com as cascas de
rado d» engurgitauiento do fígado e laranjas amargas frercas é.deum per-
faço, comendo os fruetos do jurubeba. fume suave e sabor tão figr^dgyol que

/¦fííiocinil ao ferro e ao arsênico disfarça por completo o gosto móo do
constituo .um dos melhores preparados iodcretO do potássio. A exeUeuriii/dessa
tônicos dl grandeváíor na anemia e preparação está não tanto em sor agri! -

em tonas ás moléstias em que é ne* ..durei ao pãladar, porem em não fa-
cessaria augmentar os glóbulos ver- zer mal ao estômago, como acontece

jibro-Papelaria ^ivar
DE—

o Bivar
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FORTALEZA—CEAR A-BRAZIL

Edições da casa "Sivap"
Noções de krtthmetica Pmtíç^illuatrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$5Q0 cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas do accordo com o program-
madõGymnasio Nacional e estão adoptadas officiãl é

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Porapeu 8.
Brasil, Lente do Gcographia da ex-Escola Militar-Ceará,
1 vol. cart, _

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João ü. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart. , .

Gatheeismo da Doutnna Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Gatheeismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Vüboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de- B 0, ou primeiras noções do leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hérmino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Tiíoophilo', historia da secca do Cea«

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinagâo no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br,
Gollecção das Leis do Processo Judiciário no Estado ao
Ceará ..

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
Amor e Ciúme drama—pelo dr. Manoel Segundo/Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel
Segundo .'Wanderley,.-br. j

A< Ti es Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
I Vyanderley, br.
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
brande deposito de:

LIVROS sobre, instrucção primaria, segundaria e curso.

20000!

10 Xarope Peitoral Composto
*§ POR
i*|

h F. Randolpho X,
•j daSilva

^1 Approvado pela Ipspe-j
^| ctoria de Hygiene do

1 Ceará, é o melhor de to-
ms2d '

3§ dos os preparados até

^ hoje conhecidos contra:—
W. Bronchites, Inflnenza e
1| affeffoes pulmonares.
^ A efficacia d'este po~ @^

deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla--*M me*

Acha-se a venda na ffyta

5enaa jVíadurelran. 85.

.... ARMAÇÕES E
na Praça J. d'Alencar, 14. §?

JBmT* PreC° • • • ?$000 M

Plane ili i.

$100
$100
$100

2S0.QÓ
2S000
2SOO0
2$000

3$000

2$000

2$000

J$000
2Ç000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

100-RUi SENADOR POIPEÜ-10O
(canto da Rua Municipal)

y. B. Hollanda Cavalcante
'Püarmacculico

Avia receita com o divido as-
seio e prompdidão, a qualquer
hera do dia e da noite.

Completo sortimentò de dro-

gas e especialiades pharmaceuti-
cas nacionaes e estrangeiras.

Consultório medico
do I ^

Dr. Moreira da Rocha, de r-^ás
x da tarde.

I
Dr Astrolabio Passos, de i8 ás

10 da manhã.

.vr:

melhos do sangue.
Preço pa garrafinhal$500

sempre com Os preparados de iodoreto.
Preço do vidro 2$õ00

Pharmacia Pontes

religião.
n medicina.
„ direito e jurisprudência.
B educação cívica e moral,

litteratnra, etc, etc.
JICCIONARIOS e gramática, selectas «3 compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
o grega.

TRAT DOS DE MUSKM para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
. clarineta e compêndios de aolfeijos,

APEIS' almasso, portuguez, «)tncio, amizade, dipiomata, phantazia, scdn,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetiua-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantâzia, tarjados, etc.
EN^ELOPPES: commerciaes, diplomata e offioiorObjeotOB para Escri-

ptorio o KepartíjõeB Publicas, tintas, etouata ;

¦¦ REPÁRADOR.11
Vinho Reconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas^ senhoras gra-,
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as. flores
brancas.

venfie-se ei teias as Mas
ias Ho Estado

Nesta reáacção vende,
se a GUIA ELEITO-
R ,L por 2$000

V

Ê.
MUTILADO \


